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Palavras de ouvir. e seguir.
O sr. Ministro do Interior tem pronunciado desde o acto

da sua posse uma série de discursos que definem com cla-
.

reza os principios que orientam o Estado Novo e que têm
por objectivo criar uma atmosfera de apasiguarnento so­

cial, fortificand? o principio da unidade e permitindo a ta­
refa de reorganização em que estarnos empenhados.

O acto de posse do novo governador civil- do Porto
deu-lhe ensanchas para' dizer algumas palavras que são
daquelas que merecem registo.
-Nunca foi tão preciso chamar os homens à razão, à

justiça e à verdade como nêste momento. em que o Cáos e

a desordem parecem ameaçar a unidade da Europa cristã.
E' na verdade confrangedor o espectaculo que nos ofe­

rece o Mundo. Não bastam os morticinios, as ruinas da
propria guerra. Por detrás da guerra inter-nações outra

guerra não menos cruel se levanta ameaçando destruir o
pouco que ficou de pé. E' ver o que vai pela Bélgica, pela
França, pela Irália e pela Grécia que o invasor abandonou.
Os homens vociferarn os seus odios e as suas paixões e

dentro de cada Patria os seus filhos se perseguem com fe­
rocidade.

Eis o que se colhe da guerra. Pela clara visão dos
nossos governantes nós temos conseguido até hoje, e pro­
vavelmente esta situação se não modifica já -até ao termo
do conflito, manter a p�z em Portugal. Esta politica de
paz tem-nos permitido prosseguir os nossos planos de to­
mento e de reforma politica e social. Estradas, pontes e

portos de comercio e de pesca, reorganização da frota ba­
calhoeira, obras de hidraulica, etc., etc., tudo se tem feito
e continuará a fazer com o alto objectivo de elevar o ni­
vel das condições de vida do povo português.

Esta politica de paz é beneficio sem preço que todos
nós portugueses devemos reconhecer por uma adesão for­
mal às determinações do Govêrno, mantendo-nos unidos à
sua volta. Esta união é absolutamente necessaria porqu�
só ela fortifies a nossa posição perante os paises estran-
geiros.

.

,

E nunca como agora foi mais necessária a unidade 'en.!
tre os portugueses. O que se está passando lá tora mostra
bem que amargos dias virão ainda. Unamo-nos, pois, ern
volta dos Chefes, para vencer tôdas as dificuldades.

f· <!.
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GRE,MIO DA LAVOURA.
de Tavira

Nitrato de Sódio:
Será cancelado em 10 de ca­

da mez, o contígente do mez an­

terior até essa data não utilizado.
Até 31 de Dezembro corrente

devem ser feitos manifestos das
. necessidades previstas até Se­
tembro de 1945, não sendo de
considerar, nas distribuí ções a fa­
zer os que durante êste prazo se

não tenham inscrito.
Bónus de sulfato de amonio:

Está em pagamento. até 31 de
Dezembro corrente, mediante
apresentação das respectivas fac­

turas, o bónus atribuido ao sul­
fato de amonio fornecido para a

última sementeira de batata.

QUOTAS-IMPORTANTE:
A·fim-de evitar que sejam en­

viadas para cobrança coerciva
como nos é ordenado superior­
mente, avisam-se os senhores as­

sociados que ainda o não tenham
ieito, para apressarem o paga­
m�nto das que estejam em dívida,
POlS, no ·mês de Dezembro cor­
rente serão enviada ao Tribu·
nal. as respectivas certidões exe-
CUtivas. -

A DIRECÇÃO

o SOCORRO
DOINVERNO

Este número foi visado
pela Delegaçlo de

Censura.

Círculo Cultur�'1 do Algal've
A�Ex·posição de
Garcia JVla�tins'
Não sou decididamente um cri­

tico de arte, nem tenho sequer­
aquêle minimo de. convivência
com as obras expostas nos nos­
sos bons museus de pintura para
poder ter. atingido aquêle mini­
mo de cultura artística que per­
mita a possibilidade de um gõs­
to educado e capaz de apreciar,
sem êrros grosseiros, qualquer
obra ou exposição de arte plás­
tica. O estudo dos artistas ou
das épocas diferentes da história
da arte não bastará certamente

para dar base se'gura a uma apre­
ciação de puro amadorismo.

.

Mas, á falta dêsses elementos,
a simpatia por uma qualquer
manifestação artística sincera po­
de, pelo menos, garantir uma
certa boa-vontade e mesmo cons­
tituir um esfôrço despreconcebi­
do para a compreender e para
acêrca dela formar uma opinião
de visitante, desinteressadamen­
te elaborada é lealmente emiti­
da. Nestas condições vi cada um
dos cento e tal trabalhos que
Garcia Martins expõe agora no
salão de exposições do Circulo
Ct.dtural do AI·g<l-l"'Ve.

-
.

A primeira impressão colhida
é que o artista sabe desenhar
e desenha com íacilidade e uma
firmeza de traço invulgares em

quem faz, como é o caso, a sua

primeira apresentação pública.
Gosta-se mesmo da simplicidadé
com que Garcia Martins anuncia
a exposição dos seus trabalhos,
chamando-lhes genericamente de­
senhos. Ora, nas amostras expos­
tas .não é só desenho firme o que
o visitante tem ocasião de ver.

O artista expõe desenhos, estu­

dos, ensaios de aguarela e goua­
che; caricaturas, numa como que
tentativa de vôo em todos os

campos possíveis ao plástico, a

que não falta observação, humor,
fantasia, ínterpretação intelectual
dé legendas ou trechos poéticos
do autor ou de poetas famosos.
Este dom da poesia e de essên­
cia poética, indispensável em

qualquer artista, a cada passo se

revela nos trabalhos expostos 'e
não sei se não será a revelação,
cada vez mais perfeita desta ca­

raeterística, o caminho futuro de
Garcia Martins, por emquanto
aparentemente indeciso na des"
coberta da sua verdadeira per­
sonalidade, Na verdade, ao lado
das excelentes caricaturas de Sa­
lazar, de um dos irmãos Marx,
do dr. Manso Preto, flagrantes
de parecença real, atravez do
exagêro deformador intencional,
nota-se, suponho eu, a tendência
interpretativa simbólica, com fun­
do intelectual, dos gouaches bran­
cos e de algumas aguarelas e de­
senhos a nanquim (interpretação
de versos seus e alheios, legen­
das para livrosr-e-como «Musi­
ca», «Fuga», «Dança da menina
tonta», «Anunciação», «Preludio
da Primavera», «até ao fim do
mundo dos túmulos», «Pierrot e

Columbina», etc. A r.ar das su­

gestivas ilustrações-GarciaMar­
tins revela-se um segestivo ilus­
trador-e-I «Arca de Noé», os vá­
rios estudos da ceifeira, as vi­
nhetas, «A Sagrada Família»,
«ah vos omnes») parece·me que
o artista original, que tem qual.
quer coisa a dizer, se começa a

firmar na livre fantasia das suas

aguarelas, de tão doces coloridos
e de tão poética visão que no�

UMA'CARTA
Sr-, Dir-eetor do- Jornal «Po­
vo Algarvio»

,

Li no vosso jornal os doís ar­

tigos referentes aos Bombeiros
de Tavira.

. Apreciei, devidamente, a jus­
tiça das expressões elogiosas que
eles encerram, especialmente, ao
'valor e qualidade desse punhado
de rapazes que Izidro Leiria co­
manda com a melhor das boas

c)� vontades.
Mas urge, quanto a mim, co- ./

locar o problema-Bombeiros de
Tavira-no verdadeiro aspecto.

. O que eles praticaram todos
nós sabemos.
O que precisamos, sim, é ava­

liar as suas possibilidades futuras.
Nã9 necessitam de elogios, em­

bora Justos, não há que alimen­
tar vaidades, que, não existem,
nos seus leais corações.
A melhor forma dé correspon­

�er ao seu esforço e dedicação,
e dar-lhes meios para melhor po­
derem cumprir a honrosa e pe-
sada tarefa. .

Sem material adequado e pró­
prio, como podem eles sentir os

parabens que lhes oferecemos?
O maior galhardão que o

Bombeiro de Tavira pede são os
11.J.av;:, InIJ1:sp·r.:nl)a.VCl:S, éllJ·;,uh.n«<>

mente necessários, para poder
continuar adar a vida pela vida.
E neste momento. que um gran­

de desastre pesou nos homens e

bens, encaro de frente a Câma­
ra Municipal de Tavira, para lhe'
dizer, os tavirenses esperam- da
Câmara a melhor das boas VQn­

tades para -a resolução do pro­
blema, Bombeiros de Tavira.
Muito agradecido. lhe fica pela

publicação desta carta •.

De V. etc.,
, Eduardo Mansinho

N. R.-:-Concordamos inteira.
mente com a sugestão contida
nesta carta. Dada a falta de es­

paço CQm que lutamos neste nu ..

mero não lhes podemos acres­
cernar . alguns comentarios que
julgamos necessários, I.) que fa­
zemos no próximo número. Mas,
desde já, felicitamos o sr. Dr.
Eduardo Mansinho, nosso queri.
do colaborador, pela sua muito
interessante carra,

Hlslnal O "POVO Blgarlll,'"
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sabe encantar, com as «suas» ár­
vores, as características nuvens e

a estrelinha (que são, nalguns tra­
balhos, autêntica - assinatura) e

que, na verdade, não é possivel
.

dar em palavras. Admiráveis,
quanto a mim, inculto amador,
a sua manchazinha: «Naturezas
mortas», a composição simbóli­
ca «Juventudes «O Prelúdio da
Primavera» (à pena) e mais uma

meia dúzia de trabalhos, que são
verdadeiramente encantadores.
Podia alargar mais estas consi­

derações, mas creio ter já dito o

bastante, como impressão do
agrado que esta 1.11 exposição do
artista desperta nos muitos visi­
tantes que têm acorrido a visi­
tá·la.
Esta primeira apresentação

permite afirmar que uma boa

promessa de plástico se nos re­

vela, nalguns trabalhos que são
já dignos de um artísta.

ft M•••Jh4••

Governo Civil de Faro
� NOTA Q.ElGIOSA

Aclaração ao meu despacho de
JO de Novembro último, sõbre

aparelhos radiofónicos.
Chegou ao meu conhecimento

que se teem levantado dúvidas
sôbre a extensão das expressões
«lugares públicos» QU «reuniões
públicas», contidas no -despacho
referente ao uso de aparelhos ra­
diofónicos, esclareço que naque­
las designações estão incluídas
as Sociedades de Recreio ou de
qualquer natureza, que tenham
alvarás aprovados por êste Go­
verno CivIl ou quaisquer outras
autoridades.
Govêrno Civil do Distrito de

Faro, 13 de Dezembro de 1944.
Antero Cabral

,

N. R.-O despacho em questão'
tem merecido os maiores elogios
pelo alto espirita de justiça e de
Iegalidade que o impregna. A
clareza da sua redacção parecia.

. -nos dispensar qualquer esclare­
cimentos. Mas já que aos ouvi­
dos do dignissimo representante
do Governo de Salazar, no Al­
garve, chegaram duvidas que exi­
giram os esclarecimentos acima,
<;u,"C(u ,orUê1tnu-.,-.c ""'l.nrcruaoe; II:

que o Sr. Dr. Antero Cabral nos
desculpe, de expôr a seguinte dú­
vida e isto para evitar complica­
ções: ouvir emissoras estrangei­
ras, relere-se apenas á proibição
de ouvir o seu noticiário mas não
implica com as suas audições mu­
sicaes, E' exrraordinário que um
dos despachos mais nítidos nas
suas intenções e na sua redac ..
ção, que temos lido, levante dú­
vidas como as que provocaram
o esclarecimento acima e outras
como a que reproduzimos. '

dolo de 8Z8V8dO GontlobD
Faleceu ha dias este homem,

duas vezes Benemérito da Pátria

pelos, seus altos feitos de valor
militar em terras de Africa. Era
um des ultimas sobreviventes
dessa pleiade brilhantede pala­
dinos da Pátria que, contra os

Inimigos de fura e contra a poli­
ticagem infrene do interior, não
menos prejudicial do que aque­
les, conseguiram impôr a reali­
dade do Império Português •.
Couceiro, um Chefe, Eduardo

Marques, um Administrador, João
de Azevedo Coutinho, um diplo ..

mata, todos os três grandes com­

batentes das guerras ultramari.•
nas, em pouco meses lá se fo­
ram, CQm � consciência satisfei­
ta. por terem sempre cumprido
os seus ditames.
João de Azevedo Coutinho,

que aos 22 anos recebeu o séu
primeiro lítulo 'de Benemérito da
Pátria, que em tantos combates
demonstrou o seu valor de por­
tuguês de lei, foi, tambem, um

grande diplomata como Gover­
nador de Moçambique, depois de
Lisboa e, por ultimo, como lu­
gar- tenente d'El-Rei,
Almirante honorario da Mari­

nha de Guerra, r. o Comandante
honorérlo da Brigada Naval da
Legião Portuguesa, João Couti­
nho teve no seu funeral a consa­

gração derradeira dos herois, a
unanimidade nacional a recordar
naquele momento a folha brilhan­
tissima de serviços à Pátria que
Sle servira em todos os seus ac­

tos com a absoluta isenção de

ç�raçter C O molhor e3fôrfO d�
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Com o pedido de publicação
recebemos a seguinte caria:

Meu caro amigo
Ceda-me um canto do seu jor­

nal para eu fazer uma restituição
que tenho por indispensável, que
julgo dificil fazer de outro modo.

O caso tem seu quê de anedô­

tico; eu lh'o conto, tal como se

passou. I

Ea vou, todas as manhãs, ra­
char dois cestos de lenha daque­
las ruinas do teatro velho; é um

exercício duplamente útil: para
mim e para o fogão. E lá vou mui- .'

!
to cedo pela rua de Santiago .••

De Santiago, porquê?_ Depois
doa últimos e apurados estudos
hist6ricos ficou sabido que não foi

Santiago quem varreu 011 moiros

ali, do alto de Santa Maria. Quem
começou a limpeza foi D. Paio Pe­
res Correia, Mestre da Espada e

quem a, acabou foi o seu irmão,
Isidoro Pires,

.

Mestre das Musas,
que limpou os ultimas recessos de

moirama, substítuindo-oa por um

formoso parque, obra cristã do
século XX.

Se bem que, em noites de fes­

ta, parece que ainda saem dos al­
to-falantes alguns versiculos que
parecem ser. .• de Alcorão.
Vamos adiante; foram-se os moi­

ros, depois os frades da Graça, de­
pois a tropa de linha e agora es­

tão lá os milicianos que, de ma­

nhã, para ali passam, em formi­

gueiro, para o caté, suponho., '

Pois foi um desses milicianos,.
com certeza, que ao ir ao seu ca­

fé, deixou cair na rua de Santia- -

go, dobrada ao meio, meia folha
de almaço que eu apanhei e des­
dobrei. E, logo, a principiar lia-se:

A onda do mar é água
A onda de amori desejos;
A do mar desfaz-se em espuma.
A de amor âesfar-se em beijos.
Claro, como água. Era a quadra

do seu irmão, escolhida para os

_o_r_6ltiQlQs_jQl;!'oS Florll.Í!,__gQ!L_o_ ra:_
paz anDava, a glosar.
A folha estava cheia de versos;'

alguns cortados, scbstituídos.emen­
dados e rabiscados. O meu primei­
ro impulso foi de chegar um pouco
adiante, ao quartel da Graça e en­

tregar os versos. •• à guarda. Eu
bem desconfiei q ue podia ser caso

de prisão. Ele há certos versos •••

Depois, reflecti. E se o rapat
lião gostava que se soubesse? E
ae os versos não prestavam] Que
ridiculo. ó' Nãol Vou lê-los pri­
meiro. Se forem muito maus, ea­

lo ..me¡ poupo-lhe a vergonha. Se
tiverem algum merecimento eu

Ih'os restituirei seja como fôr.
A primeira estrofe estava Iim­

p., pronta já, e clara. Dizia assim;

Tu sabes que no meu peito .

Ha um mar largo projundo,'
Um mar, de lagrimas feito,
Um mar maior do que o Mundo!
E ris te d'esta agonia,
E zombas de tanta mágoa,
Dizendo com ironia:

.

od onda do mar é água.
Não se pode dizer que seja uma

pelte. E _até haverá quem loste ...
'Eu, nem por iSlo. Embirro com os

versal! que metem muita água •••.
Cheiram-me a naufrágio... ao

longe. Parece a uma pessoa que
fica encharcado, num pingo. Ora

vejam bem aquilo. UIII mar no se·

gundo verao, outro no terceiro e,-
por �ltimo, outro mar ••• no quar­
tol Dá vontade de lhe preguntar:
oiça lá, lato aqui é }0g0S Florais
ou é alguma batalha naval no Pa­
cífico?
E fui pa·ra a segunda estrofe um

tanto receoso, já. Esta também
ainda eatsva pouco. riscada, pare·
çia já apurada;
E nao vês que. o meu amor

E' um Pélago sem fi'm •••

Ondas, rugi com frago,rI
Ondas, subi para mt'm!
E tu vai-te, onda vulgar,
Sobe, sobe mar de b31jOS ....
Que é agua a onda do mar;
A onda de amor, desejos.

Que Deus m'o perdõe, cheguei

sua inteligência e do seu braço
forte, grande entre os seus gran.
des companheiros de luta por
nm Portugal rníl�or.

a pensar,que o rapaz tinha algum
jeito. Não vou no bote. Quem se

arrisca com semelhante tempesta­
de? Agora é um pélago, assim co­

mo hors d'oeuore-.«, Depois ha
ondas a rugir, ondas Q_ subir, on­
das a fugir ••.
Não se trata de um poeta, mas

de um ventol. .. Por onde passa
faz ondas. E a que chamará êle­
onda vulgar? Se calhar é alguma
onda de versos ••• Admirem-se.
Eu enjoei com tanta onda e, ao

chegar á-onda do mar é mar­
teria pedido para me desembar­

carem, para me porem em terra ...
Se isto não acalma, eu não res­

tituo os versos. Não vale a pena.
A terceira estrofe, um bocado

emaranhada, Mas lá consegui pô-la
a •.• nadar:

As ondas que tu terás
Dentro do teu coração .••
Vê lá se são ondas más,
Vê lá as ondas que são .•.
Sete. pecados mortais,
E onda de amor, nenhuma?
As ondas não são iguais,
A do mar desfaz-se em espuma.

Passou o estado febril, o doente
melhora. O delírio náutico abran­
da. Pode ainda salvar-se .•• Ainda
tem falhas de mem6ria como aque­
la de dizer que os pecados mor­

tais são sete •.• Não, homem. São
oito. Então fazer versos assim, não
é também um pecado?
Vamos a ver a quarta. Custou a

vir acima, mas lá consegui:
.Para que pecado vais?
O amor é alvorada!
Só o amor; tudo mais

Cinza, terra; pó e .•. ' nada
As outras ondas no mundo
São jogos fátuos, lampejos,
Sobem, rolam, vão ao fundo;
A de amor desfaz-se em beijos.
Fico satisfeito porque assim

acabaram as outras ondas que êle
andava a levantar injustamente. A
Capitania pode mandar retirar o

sinal de mau tempo. Esta estrofe
_ � ftI ho.-..... __,,_ .... -V ... d-g-Q<�-b•• :·cI-o-,·
aí tem os seus versos. Vão come-

-

çar os Jogos Florais ..• Restituo­
-lhe o seu poema que comentei
ríaonhamente, Concorra se quizer.
Tem a ultima glosa muito razoa.

vel. Então pensa que não há quem
faça todas as quatro más?
E você, caro amigo, perdôe o

espaço vital que lhe fiz perder.
i. S.

N. R.-Esta carta foi enviada pelo'
antigo e distinto jornalista sr. Jose Ma­
ria dos Santos Junior, ao nosso Reds c-
tor Principal.·_ -

Nesta auto-critica notamos clara­
mente que o espirito não envelhece e

José Mana dos Santos Junior, a-pesar­
-de se ter mantido silencioso com os

seus calculos de engenharia, de que não
tem podido desviar a atenção, deu-nos
agora uma prova da sua inspiração
poética não fugindo á critica própria
de mestre da gazetilha, que não deixa
escapar o mais pequeno pormenor.

/' Agradecimenio
A familia de Gilberto V. Gon.

çalves Abrantes; temendo invo­
luntária falta, agradece a todas
as pessoas que o a,ompanharam
á sua última morada ou que, por
qualquer forma, lhe expressaram
o seu pesar.

,FUTEseL
ülhanense 4-Belenense 3

(ao intervalo 3-1)

Pela margem com que termi­
nou a r ." parte do desafio e pelo
domínio constante exercido pelo
Olhanense, esperava-se, com cer­

ta confiança, uma copiosa derro­
ta do Belenense, repetição talvez
dos 5 a o da época passada. Ve­
ricou-se, afinal, o escasso resul­
tado de 4 3, mercê do maior a­

-vontade e urdidura do jôgo do

Belenenses, logo que o árbitro
iniciou a z.a parte. O Olhanense
fez um segundo tempo completa
mente dominado e se não fôra a

superior exibição dos seus mé­
dios a destruir jôgo e do defesa
Nunes a desarmar os avançados
belenenses, que conduziam a bo.

Ia, não se sabe se o final do jô­
go chegaria com um resultado
favor-avcl aos de Lisboa.
O 4.° ponto do Olhanense foi

obtido na marcação de uma gran­
de penalidade, mal assinalada pe­
lo árbitro, e que prejudicaria o

Olhanense, caso a transformação
do castigo não resultasse em pon­
to. A bola já estava dentro. das
rêdes quando um jogador bele­
nense a empurrou para fóra com

as mãos.
E' de salientar a mudança de

jôgo feíta pelos olhanenses, que
até então insistiam pela esquer­
da. Os 3 pontos que fizeram na

I.
a

parte e que decidiram o de­

safio, só foram possiveis devido
à oportuna exploração do desas­
tre sucedido a Feliciano, que o

afastou do campo para se reani­
mar e receber tratamento, apro­
ximadamente dez minutos. Nêste
espaço de tempo e pelo lado on­

de faltava' o jogador referido é

que Salvador, Moreira e Joaquim
Paulo se entenderam e desenvol­
veram o jôgo para iniciarem as

combinações que deram os 3

pontos. Dois marcados por Mo­
reira I! um por Salvador que,
deslocando-se para a direita on­

de a defesa belenense, por falta
de Feliciano, se via em apuros,
se internou e atirou forte.

remos, pals, -a-o--tim da 3-." jor-
nada o representante do Algarve
em r ." lugar de parceria com o

Benfica, situação que decerto for­
talecerá o ânimo dos jogadores
para os próximos desafios a rea­

lizar no campo adversário. Esta
situação, creio, não ínfluênciará
na disposição dos jogadores, ha­
bituados como estão (demons­
trá-o a .apatia do público quando
o Belenenses chegou a 3-3) ao

nulo apoio que a assistência, no

seu campo lhe concede. A não
ser que se entenda pot entusias­
mo, interêsse, apoio e incitamen-

.to, a debandada silenciosã e pro­
cessional, a que, em todos os

desafios, se assiste, para ocupa­
rem o melhor lugar mesmo por
detráz das balizas do adversário.

I.

Agradecimento
A familia do Dr. Frederico An­

tónio d'Abreu Chagas, opor igno­
rância de algumas moradas e na

impossibilidade de agradecer a

todos que o acompanharam á .sua

ultima morada e apresentaram
condolências, manifesta o mais
profundo reconhecimento.

-8 D IT 1\ L
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José Raimundo ltamos Passos; Licendado em

Medicina e Presidente da Câmara Municipal
do Concelho de 'Tavira:

Faz saber que, durante o mês de ,Janeiro próximo futuro,
se acha aberto o cofre' da Tesouraria desta _

Câmara Muniei.

pal, para pagamento voluntário do imposto para o serviço de

1ncendios, referente ao ano de t 945. .

Depois daquela data podem os contribuintes efectuar o

pagamento durante mais 60 dias (periodo das operações pre­
liminares de relaxe), acrescido dos juros de móra, findos os

quais se procederá ao relaxe.
Para constar se passa o presente e outros de igual teor

que vão ter a devida publicidade.
Tavira, em 12 de Dezembro de 1944

O Presidente da Câmara Municipal,
Ra1nQ� l'a88Q8

(�aspe�
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Luiza Cabrinha San­

tos.
Em ¡S-Menina Maria Luiza Baptis­

ta Peres,
Em 19-D- Maria Fausta Teixeira

Telo, D_ Maria do Nascimento Mendon­

ça Bernardo, D. Maria Carlota de Oli­
veira Cruz e srs. Fernando Dario Ban­
deira Carvalho e João Amaro Fausto.
Em 20-D. Felisbela Cabrinha.
Em 21-D. Maria Lucilia Gomes

Aboim, D. Alzira do Nascimento Dias
e sr. Sebastião Ribeiro Galvão.
Em 22-0. Maria Adelin¿ Neto Pe­

reira e D. Laura da Palma Vaz.
Em 23-Sr. Dr. Rogério Peres.

Partidas e Chegadas

Esteve entre nós, o sr. Engenheiro
Lopes Ribeiro, ao serviço no Ministé­
rio da Economia.

Calamento

Realizou-se no passado dia 9 do cor­

rente, o enlace matrimonial da sr.· D.

Maria Cristina Ribeiro Padinha, gentil
filha do sr. Manuel Solésio Padinha e

de sua esposa sr.s D. Maria Emilia Ri­

beiro Padinha, com o nosso conterrâ­
neo Sr- Jorge Soares Rosado, residente
em Lisboa.
Aos conjuges augurarnos-lhes mui-

tas felicidades; .

Doente

Foi operado no Hospital de Coimbra,
·0 sr. João Paulo Rosado, estudante,
nosso conterrâneo, com resultados sa­

tisfa tórios.
Fazemos votos pelo seu completo

res tabelecimento,

Nomeação
Foi nomeado Conservador do

Registo Predial da Comarca de
_

Tavira, o sr. dr. Carlos Alberto
Lucas de Lança Falcão, a quem
por tal motivo endereçamos as

nossas felicitações.

IIPELA.CIDADE I
S. C. da Misericordia-Para faci­
litar o pagamento dosforos e ju­
ras, continua aberta todos os do­
mingos, das T2 'as 15 horas, a

Secretária desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Missa de Súfràgio-Hoje cel-e-
brar-se-a, na Igreja de Nossa Se­
nhora das Ondas; uma missa por
alma dos marítimos falecidos na.
turais do concelho de Tavira.
A missa é celebrada por deter.

mirração da Direcção da Casa
dos Pescadores, a cargo de quem
está � referida igreja.

•

Teatro António Plnheiro-Espec-
táculos da Semana-Hoje vai
apreciar-se talvez a maior cria­
ção do famoso astro Tyrone Po­
wer, no belo filme colorido­
Submarino Heroico.
Mais uma produção de guerra

que nos revela episodios heroi­
cos de grande emotividade mas

ligados por um enredo amoroso.

Magistral realisação do célebre
dneasta Archie Mayo.
Terça.feira-A história dum

criminoso intitulada: A justiça
não perdoa.
Um drama sentimental de

grande relevo, em que um ban·
dido, para salvar a vida dum or­

fão, é. apanhado pela policia,
Bom desempenho. Pot _comple­
mentoi Astucia dum homem.
Quínta-feira-O desejado fil­

me, a super·�rodu�ão-Do...e tuas
de mel.
Uma comédia musiéal, alegre,

optimista e dinâmi�a com a sen­

sacional parelha Milú· António
Casal.
Argumento delidoso. Uma mi­

lionari a filantrópica concorre,
com a sua fortuna, para a união

conjugaL
Realisa�ão de Ladislao Vajda

segundo uma novela muito inte­
ressante.

Sabado-Para este elia ainda
não ha programa definitivo.

£arro t mUla
Vende em Tavira, o Dr. Si­

mões da Costa.

Este simpático clube algarvio
cuja Direcção, con stituida pelos
srs. José Mateus, Justino Cor­

reia, Verissimo Neto, Salvador
Rocha' e Ascenção dos Reis, tem
progredido bastante desde 1 de
Janeiro de 1944, dia em que foi

inaugurado sendo, por isso, um
dos mais novos do Algarve.
O Povo da Fuzeta, que apre·

cia muito os desportos, e em es­

pecial o futebol, também contri­
bui muito largamente para que o

Fuzeta Foot-Ball Club, possa ter

o seu lugar no Desporto Algar­
vio, e esperam vê-lo ingressar
no Campeonato da 2.a Divisão do
Sotavento do Algarve.
Em todos os encontros que ês­

te clube tem disputado tem sido
verdadeiramente feliz, tanto em

receitas como em victórias. O
Fuzeta, que é filial n." I do Spor­
ting Club Olhanense, enverga a

camisola verde e calções bran­
cos e os jogadores que; fazem

parte dó team de honra são os

seguintes: Eduardo. Gonçalves,
Celestino, Amaro, Luiz, Arman­
do, Faustino, Pepe, Eurico, Al­
ves e Vergílio. Todos êstes jo­
gadores têm dado

-

dezenas de
victórias ao clube, que tem como

,

médico e massagista, respectiva­
mente, os srs. dr. Manuel de
Sousa Guito e João Granito.
A Direcção, que muito tem

contribuido para o desenvolví- _

menta do clube, pensa em fazer
alguns melhoramentos no Sta­
dium Progresso, assim como

alargamento do campo de jogos,
aumentar os muros de vedação e

o relvamento do campo, etc. Es-
te clube, cujos progressos cons­

tantes não podem deixar desva­

necer, atingiu agora um ponto
culminante, Fôrça de vontade não
lhes falta. Oxalá que o decorrer
dos acontecimentos, não lhes se·

ja injustamente desfavorável. No

futebol, por exemplo, modalida-
de que�, pel i sua expansão e po­
pularidade mais contrrbui para
fazer grande aquêle clube. E vão­
-se preparar para o futuro.

, A' Ex.m3 Direcção deste sim­

pático clube, o «POVI) Algarvio')
envia sinceras felicitações.

-

fora. eru.l

'1/)"8 tC¡UI''''
.....

«Terras tie m.l'lI\tilha Il __ - Os

Açores e a Madeira, por Olde­
miro Cesar. Trata-se de uma 2.a

edição e isto fala mais alta sobre
a sua aceitação pelo publico do
que todas as palavras elogiosas
que aqui enserissemos.
Na primeira parte do livro,

O. C. descreve cheio de entusias­
mo a belêza encantadora da pai­
sagem e das gentes das Ilhas co­

mo se diz. Vê-se perfeitamen­
te que o jornalista e escritor vi­
brou amplamente contando o

que viu e sentiu. Esta nova edi­
ção traz uma segunda parte. São
as- cronicas que, como jornalis­
ta, esêreveu sobre a visita que
o sr. Engenheiro Sebastião Ra.
mirez, nosso ilustre comprovin­
,iano e amigo, então Ministro do
Comercio, Industria e Agricultu.
ra, realizou ás ilhas encantadas
do Atlantico.
A visita ê descrita de forma a

�er·se bem quanto o Ministro· foi
felit nessa viagem, quere pela sin­
ceridade �om que logo de come.

�o se eXpressou sobre a finalida.
de que ali o levara, quere ainda
pelos resultados que dessa via­

gem advieram para as ilhas cU-
. joS habitantes logo �ompreen.
deram que as palavras do Mi.
nistro correspondiam à verdade.
la ver e aprender para bem

resolver. � assim suceâeu.
-

Mas o jornalista não eSéond¡
tambern quanto perdura o seU
encantamento. Dei atlos depois,
essá sua segunda visita confiro
mava plenl:1metlte as boas - im­
pressôes da primeira.
Q livro está bem escrito, sim ..

plesmente, sem preocupações de
estilo mas vê-se que o seu autor

é habil na forma de, em poucas
palavras, focar completamente
um paisagem ou um assunto.

Bnunolal no "Povo Blgarvlo"
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ALFREDO AUGUSTO BAPTISTA PERES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal e Recen­
seador Eleitoral do Concelho de Tavira. _

FAÇO SABER, nos termos e para os efeitos do n.o I. o -do art. o 8.0 do Decreto-lei n.O 23.406, de 27 �e Dezembro de 1933, que' no pró=
ximo dia 2 de Janeiro teem início as operações para organização do recenseamento político do próximo ano.

Assim, pelo presente, convido os indivíduos de ambos os sexo� COIn. capacidade eleitoral nos termos do ref��ido Decreto, a lasere­
verem-se como eleitores, desde 2 de Janeiro a 15 de Março.

..

Para a inscrião deve-se ter em vista os seguintes preceitos

Na. Secretaria da eâmara Municipal e nas sedes das Juntas de Freauesia, onde funcionam as C!omissóes Eleitorais, elio..se es escla,recimen= ,

tos necessários e, para ieral conhecimento, publico o presente edital, que vai ser afixaelo nos luaares públicos elo Gostume.
Pa90s elo Concelho, 17 de "ezembro ele 1944.

"

2UAD�O OAS OPE�ACÕES 00 �ECEfiSAlVIEfiTO EltEITO�Al1. ,

MeOBLE) PARA E) REQUBRIMBNTe

F ... (estado), de ... anos de idade ... (profissãoj.residente em .• " freguesia de ..• deste concelho, RESlbíNDO NA MESMA FREGUE:SIA HA MAISDE SEIS MESES COMO PROVA COM ATESTADO DO REGEDOR QUE JUNTA ou RESIDENTE NA MESMA FREGUESIA DESDE 2 DE JA­NEIRO DESTE ANO (se fôr funcionario) requer a sua inscrição no recenseamento para a eleição de ... , como o fundamento de ... , o que tudo prova comos documentos que JUNTA ou EXIBE. ..'
_

Data, assinatura e autenticação pela comissão recenseadora ou por algum dos seus membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e assinadopelo próprio, perante este ou aquela. Quando a prova de saber ler e escrever seja feita por meio de requerimento autentícado por notário, deve o reconheci-mento abranger a letra e assinatura. 1 •

NOTAS-Documentos necessáriosr-e certldão de idade ou bilhete de identidade, diploma de qualquer ensino público e atestado de residência.

I.°-São eleitores da Assembleia 'Nacional e do Pre­
sidente da República:

l-Os cidadãos portugueses do sexo masculine,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever,
doæiciliados no concelho há mais de seis meses OJ! ne­
Je exercendo funções públicas no dia 2de Janeiro an-

terior à eleição;
,

II-Os cidadãos portugueses do sexo masculine,
maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há
mais de seis meses, que, embora não saibam ler e es­

crever, paguem ao Estado e corpos admieistrativos, a

um ou a outros, quantia não inferior a t 00$ por todos,
por algum ou alg-uns dos reguintes impostos: contri­
buição predial, contribuição industrial, imposto pro­
fissional, imposto sobre aplicação de capitais.

.

NOTA-A qualidade de contribninte prova-se pe­
la inclusão no mapa. enviado das Repartições de Fi­
nanças ou pela exibição dos conhecimentos que ii co­
missão eleitoral da Freguesia averbará no processo ou
verbete do interessado.

III-Os cidadãos portugueses do sex') feminino,
maiores ou emancipados, com curso especial, secun­
dário ou superior, comprovado pelo diploma respecti­
vo, domiciliados no concelho há mais de seis meses ou
nele exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro
anterior à eleição.

�

NOTA -Estas habilitações provam-se pela exibição
do diploma do curso, ds certidã-o ou da. pública-forma
respective perante a comissão referida.

A prova de 8abar ler e escrever faz-se:

a) Seu inicie-e-a de Janeiro;
b) Afixação dos editais-ate cinco dias antes do inicio das

operações;
. c) Oficias com indicações aos presidentes das juntas de fregue­Sia, aos regedores e aos funcionários do registo civil-enviados de
forma a serem recebidos até 7 de fanetro;

d) Período para os funcionários mencionados na alinea antece­
denté fornecerem os elementos solicitados-cinquenta e dois ou cin­
quenta e três dias, desde 9 de faneiro ao último dia de Fevereiro,'

e) Período para os chefes de repartições e de serviços enviarem
as relações dos respectivos funcionários com direito de voto e pa­
r� os .cbefes das repartições de finanças rerneterern as relações dos
cidadãos nas condições do n.s 4 do .artigo 2.o-cinquente e oito
ou cinquenta e nove dias, desde s de [aneiro ao último dia de Fe­
vereiro,'

,

J I

'T

delegado da autoridade administrativa do concelho, , il
perante elas que os individuos devem fa�er a aua ins-
crição.,· '

4.o-Até IO de Abril, os cidadãos podem veriftca� em
cada concelho ou bairro se vão incluidos nas relações
referidas no número anterior e reclamar parante a res­
pectiva comissão do concelho do recenseamento, a sua
inscrição como eleitores.

. ..
NOTA-Para efeito de reclaæação, os interessa­

dos, de t I a i 5 de Maio, podem examinar a's c6pias
dos recenseamentos originais afixados á porta da Se-
cretaria da Câmara Mnnicipal.

'

As reclamações, que não podem dizer respeito Il

mais do que um cidadão, serão interpostas para os au­
ditores administrativos até ao dia 20 ae Maio

.

e terão
por objecto: ,.

a)-Eliminação no recenseamento des cidadãos ina
devidamente inscritos;

"

".,
b)-Inscrição dos cldaâãos que tendo requerido a

sua inscrição ou devendo ser inscritos oficiosamente,
deixarem de o ser.

a)--Pela exibição de diploma de qualquer exame

publico, feíta perante a citada comissão;
b)-Por requerimento escrito, e assinado pelo pro­

prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura;
c)-Por requerimento escrito, lido e assinado pe­

lo próprio perante a comissão aludida ou algum dos
seus membros, desde que assim seja atestado no re­

querimento e autenticado com o sêlo branco ou a tinta
de óleo da Junta.

NOTA-A inclusão dos \ individuos nas relações
dos chefes das repartições ou serviços publicos civis,
militares ou militarizados, com indicação de saberem ler
e escrever, é prova bastante

_ para efeitos de recenseá­
mento.

2.0-Não podem ser inscritos:

l-Os que receberem algum subsídio da assistên­
cia publica ou da, beneficencia particular especialmen­
te os que estenderem a mão à caridade;

II-Os prenunciados por qualquer crime com trân­
sito em julgado;

III-Os interditos da administração de sua pessoa
e bens, por sentença com tr ànsito em julgado, os fali­
dos não rehabilitados e.. em geral, todos os que não
estiverem no gÓLO dos seus direitos civis e políticos;

IV-Os not6riamente reconhecidos como dementes,
embora não estejam interditos por sentença.

3.D-As relações dos eleitores a inscrever são or­
ganizadas pelas comissões eleitorais das freguesias,
compostas palo regedor, presidente da Junta e por um

'.

5.0-0s diplomas, certidões e públicas .formas 8 de­
mais documentos necesários á inscriçãO dos cidadãos
nos cadernos eleitorais e á instrução das reclamações;
serão obr.igatórill e gratuitamente passados em papel
sem dio, dentro dos prazos marcados no citado Decre­
-te-lel, mediante pedido verbal dos próprios interessados
lncerrendn as entidades que demorarem ou não entrega­
_rem tais documentos, nas penalidades correspondentes
ao crime dedesebedlêncla qualiftcada•.

S.o-Em tudo qua não fôr expressamente regulado
no citado Decreto-lei, vigorará, na parte aplicável, a le-
gislação vigente. '. -' ,

·1) Periodo em que o recenseamento deve estar afixado paraefeitos de reclamações-cinco dias, desde 11 a tõd« Maio,'
k) Período para a iaterposição das reclamações-cinco dias,

desde 16 a 20 de Maio,'
. 1) Período para os auditores proferirem as senteças-e-onse dias,desde si a 31 de Maio;

.

m) Período para as mesmas sentenças serem comunicadas aos
funcionários recenseadores-dois dias, desde 1 a :;¡ de [unho:

n) Período para a efectivação das alterações resultantes das sen-
tenças-seis dias, desde 3 a 8 de Junho: .:. .

o) Remessa das cópias aos presidentes das câmaras municipais-vinte e dois dias, desde 9 a JO de Junho,'
pj Remessa das cópias à Direcção Geral de Administração Po­

litica e Civil e aos govêrnos civis-cinquenta e tras. dias, desde $}de Junho a JI de JUlho,' -

f) Período para os cidadãos que se julguem com direito de vo­
,_.
to promoverem, perante as comissões eleitorais das freguesias a sua

inscrição no recenseamento-setenta e três ou setenta e quatro
dias, desde" de Janeiro a 15 de Março,'

g) Período para as comissões citadas na alínea antecedente en­

tregarem os seus trabalhos-oitenta e três ou oitenta e quatro dias,
desde 8 de [anetro a 11 de Março,'

It) Periodo para os cidadãos e entidades referidas na' alínea rJ
vereficarern se estão inscritos e reclamarem, em caso negativo, a
sua inscrição junto das' comissões concelhias-dez dias, desde 1 a 10
de Abril;

i) Período para a organização do recensearnento pelas cornis­
ssões referidas na alínea antecedente=-trinta dias, desde 11 de Abril
a IO de Maio,'

(am papel comum)
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EDITAL
José Raimundo Ramos Passos, Licenciado em

Medicina e Presidente da Câmara Municipal
do Concelho de Tavira:

Faz público que, por deliberação tomada pela Câmara

Municipal em reunião de 5 do corrente mês, e' do despacho
de Sua Ex." e Sub-Secretário de Estado das Comunicações,
de 21 de Novembro findo, foram aprovados os seguintes pre­

ços das chapas em ferro esmaltado para veículos e velocipe-
.

.des bem como os respectivos livretes e impressos, a fornecer

por esta Câmara aos proprietários daquêles veículos no ano

de 1945, em execução do Decreto n." 33.565, de 5 de Março
de 1944:

-

, Chapas para veículos. .

Chapas para velocípedes .

Custo de livrete e impresso •

12;fJl50
. 12;fJl50
. 2;fJl50

Para constar se passa o presente e outros de igual teôr
que vão ter a devida públicidade.

'

Tavira, em 14 de Dezembro de 1944,

O Presidente da Cámara

Ramos Passos

.'

Valorizai as vossas terras plantando árvores de fruto dos

mais acreditados e melhores viveiros da Quinta'à� Tapa·
àa àe C!eil'a-C!oimbl'., cujos proprietários, Luiz Simões

Leal & C.", fornecem com prontidão e seriedade, das me-

.

lhores qualidades por intermédio do seu representante
em Tavira JOSE DAMIÃO NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os vossos pedidos ao representante

José Damião Neto
na Rua D. Paio Peres Correía, n." a-TAVIRA

e realizareis um bom negócio.

Todos os pedidos sãoa tendidos com a maior pretidão.

"

" ,A M'E N D O E I R A S'
Vendem-setambém aos melhores preços-árvores fortes-e

bem' encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

QUlrals fazlr bons negócios? T E A T R e

Anúlblai'l� lelllanírlo rellonallsla
" Antón io Pinheiro

Das festas tradicionais
Que marcam em Portugal
Com relêvo entre as demais
Só a Festa do Natal! .

Prepara·se a «Consoada))
Nascem novas ilusões
E a familia idolatrada
Vive mais nos corações.
Se nos dá essa alegria
lambem pode acontecer
Que a jogar na lotaria
Se fique rico a valer I

Mas onde tal felicidade
Se a Fortuna é tão « barll» ?
Isto nào é noYldade:
ALEXANDRE da CASA BRASIL!

E' quem espalha mais, dinheiro
Sempre teve êsse condão
E na Sorte é o primeiro
Está na sua tradi9ão!
Essa avalanche crescente
De Prémios tem sido tal
Que não há últimamente
Um caso tão excepcional!
6.000 CONTOS, que Riqueza
E' um sonho de tentar,
Vão pr'ó ALEXANDRE com certeza
Quem poderá duvidar?!

Cautelas a "12$00!
Décimos a 1I0$00!

,
Habilite-se nesta casa e não se

arrependerá:

CASA BRASIL
Rua da Liberdade

TAVIRA.

CARLOS PICOITO
.ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-122
FARO

r eonlulta. em Tavira. àl «'{aind
ta. feirai, DO elorit6Jtio

tio lolioitatlor e.rmo P.r••

I Bons Impressos e carimbos II pre90s económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

,§§ ,"POYO Algarylo"
Compra-se acções deste eine- (lIo...ld. • JIIle&rIClIII.de)

ma. Ofertas á Casa Brasil-Ta- I
'X')8:L)8:18'OlWlfI: êiB Ivira.

<

VIU REAL ô'E1üTO UTONIO

Máquinas
de costura

,

·WANDERER

NAUMANN -

'''<::::;:--­
EXPOSIÇÃO e VENDA

STAND WANDE/JED
USBOII; RUA EIIGÉNIOPOS SANTO"16BAI7;,TElfr.ZIl2�1
"

.__ .

,lVlansinbo s raleitto
Rua José Pires Padioha-TAVI RA

Em seu próprio interêsse visitai ése stand

i .

J. A. Pacheco"
TAVIRA -======--�

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as nas esplendidas ·fa·
rínhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama , ,

BU.A. JOSÉ PIBES PADINHA.

TA VIRA

Aprestos Marítimos:

Secções de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa­
ra Sardinhais, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Botas, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOLEIROS,. etc. etc.

Roga-se uma Visita a este estabelecimento.
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Caçadores Experientes
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Acabam de chegar da Alemanha as espingardas

,
- de canos sobrepostos da grande marca.

D� 'SaUER'
H a. �ais acreditada nêstes modêlos

U Também chegou nova �emassa da espingardas, da célebre marca

JAVAltI
a preferida pela elite Espanhola e conhecida

:tlos azes de Portugal.

,

porque não é fabricada em série

. Espingardaria Algarve
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Uma das maiores do País e 'com moderna. apare-
.

Ihagem, produzindo aa suas tão acredi\adas fa­
rillhal em fama.

PADARIA

A IIIlio. 4& rrnl�cil COI 1IIIIIIdebis !DecaDicIs. ImupwulI flbrjullio,
-

Os -produtos das fá.bricas

J .. A,. .Pae hec o
teem a ga.rantia duma fabricaQão cuidadosa amma..

quinaria moderna e aperfeiQo�da.


